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Resumo: O objetivo da pesquisa foi avaliar a salinidade de um Latossolo Amarelo distrófico 
em dois ciclos de produção com maracujazeiro. As plantas foram irrigadas com dois níveis de 
salinidade na água de irrigação e tratadas com fontes orgânicas líquidas com diferentes 
quantidades de substâncias húmicas. O experimento foi realizado em esquema fatorial de 2 x 
2 x 5 (duas salinidades nas águas de irrigação A1 – CE 1,42 dSm-1 e A2 – CE 4,32 dSm-1; duas
fontes orgânicas líquidas S1 – esterco bovino líquido fermentado; S2 – HUMITE; cinco 
concentrações (C) de cada insumo orgânico – 0; 5; 10; 15 e 20% do esterco bovino líquido 
concentrado). As coletas do solo para análise da salinidade, em duas profundidades, foram 
feitas em Abril de 2014, compreendendo um período seco. Ambos os insumos reduziram a 
salinidade do solo nos dois períodos, no entanto com concentrações diferentes, sendo 
necessário uma maior dose de biofertilizante quando se tem irrigação salina em períodos mais 
seco. A aplicação de matéria orgânica, principalmente em menor grau de humificação no caso 
do biofertilizante, elevou o caráter salino no Latossolo Amarelo. 
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INTRODUÇÃO

O acúmulo de sais no solo é um dos agravantes para degradação da estrutura física e
da  redução  da  fertilidade,  podendo  com o  tempo  tornar  as  áreas  improdutivas  devido  à
redução do crescimento das plantas . 

O  maracujazeiro  amarelo  (Passiflora  edulis f.  cv.  Flavicarpa)  é  uma  cultura  que
apresenta  sensibilidade  à  salinidade  ,  no  entanto  é  de  grande  expressão  econômica  no
semiárido  brasileiro  e  em  outras  regiões  tropicais  que  também  sofrem  com  os  efeitos
depreciativos dos sais .

A matéria orgânica humicada, dependendo da sua concentração húmica podem reduzir
os efeitos Na+ no solo, como observado por . A presença das substâncias húmicas em solos
menos  reativos  exercer  um  efeito  eletronegativos  nos  solos,  o  que  auxilia  na  maior
complexação de sais .

A presença de substâncias húmicas no solo pode exercer diversos efeitos nas funções
nas plantas e  diretamente ou indiretamente na modulação da absorção de nutrientes . A partir
de todos os efeitos observados pelas substâncias húmicas, Khaled; Fawy   também verificaram
que a presença de ácidos húmicos em ambientes salinos auxilia o aumento da absorção de
nutrientes devido a melhora o desenvolvimento do sistema radicular das plantas.

METODOLOGIA

A pesquisa foi conduzida em condições de campo, de março de 2013 a maio de 2014,
na propriedade Sítio Estrondo, localizada na zona rural de Nova Floresta – Paraíba, Brasil
(Latitude: 6° 26′ 40″ S, Longitude: 36° 12′ 04″ W, Altitude = 669 m, com área de 59,6 km2). O
solo da área experimental foi classificado como Latossolo Amarelo distrófico. 

O  desenho  experimental  foi  em blocos  casualizados  com quatro  repetições  e  seis
plantas por tratamento, em esquema fatorial de 2 x 2 x 5 com duas salinidades na água de
irrigação (A1 – salinidade mais baixa da água de poço artesiano e disponível em profundidade
de 12 m com uma média de 1,42 dS m-1; A2 – água salina usada para produção das culturas
com média de 4,32 dS m-1), duas fontes de insumos orgânicos líquidos (S1 – esterco bovino
líquido fermentado ou biofertilizante e S2 -  insumo orgânico comercial a base de substâncias
húmicas - HUMITEC®), e cinco concentrações (0; 5; 10; 15; 20%, respectivamente) de cada
insumo.

O  biofertilizante  foi  preparado  por  fermentação  anaeróbica,  adicionando-se  partes
iguais de esterco fresco de vacas em lactação com água de condutividade 1,42 dS m -1 (1:1),
em  recipiente  fechado  com  saída  de  gás  por  35  dias,  seguindo  recomendações  de  .  As
concentrações  foram  geradas  da  mistura  de  BC100% (100  L de  BC)  com  água  de  menor
salinidade (CEa=1,42 dS m-1), preparadas em tanques com capacidade de 200 L, a seguir: 0%
(apenas água com CE= 1,42 dS m-1); 5% (10 L de BC100%: 190 L de água, CE= 2,0 dS m-1);
10% (20 L de BC100%:180 L de água, CE= 2,5 dS m-1); 15% (30 L de BC100%: 170 L de água,
CE= 2,7 dS m-1), e 20% (40 L de BC100%:160 L de água, CE= 3,0 dS m-1). 
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O  composto  orgânico  comercial  à  base  de  substâncias  húmicas  (HUMITEC)  foi
preparado  de  acordo  com  a  condutividade  elétrica  (CE  -  dS  m-1)  das  concentrações  de
biofertilizante após misturar diferentes quantidades do composto orgânico comercial  em 200
L de água de condutividade elétrica 1,42 dS m-1, dessa forma cada dose teve uma CE similar
às concentrações de BC100% usadas para comparação. 

Após as plantas serem estabelecidas, foram feitas podas de manutenção, polinização
manual, controle de pragas e capinas mecânica. Ao final do primeiro ciclo de produção, Ciclo
2 (período seco, 2014) foram coletadas amostras de solo no mês de Agosto utilizando um
Trado de rosca nas profundidades de 0 – 20 e 21 – 40 cm para análise da fertilidade. Com o
processo  preparo  das  amostras  concluído,  estas  foram transferidas  para  o  Laboratório  de
Química e Fertilidade do Instituto Federal de Souza - PB e realizada a análise de Salinidade
de acordo com o Manual de Métodos e Análise de Solo da . 

Os  dados  foram  analisados  pelo  ANOVA e  os  coeficientes  de  correlação  foram
determinados pela regressão polinomial usando o programa estatístico SAS .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A  utilização  da  irrigação  associada  aos  tratamentos  orgânicos  em  diferentes
concentrações (água x substâncias x concentrações) exerceu efeito significativo (P<0,01%)
para todas as variáveis avaliadas nas profundidades de 0 – 20 cm e 21- 40 cm, durante o
período seco (Ciclo 2). O pH não apresentou diferença significativa nesse período. 

Durante o período seco a utilização das concentrações de biofertilizante associadas à
irrigação com água de salinidade mais baixa, apresenta maior probabilidade em aumentar a
condutividade elétrica do extrato de saturação nas duas profundidades (0-20 e 21 – 40 cm)
principalmente  quando  se  utilizou  a  maior  dosagem  pré-estabelecida.   Esse  aumento  da
condutividade elétrica foi associado ao aumento dos sais K+, Ca2+, Mg2+, principalmente na
camada mais superficial, os quais podem ter elevado o caráter salino do solo. Verifica-se que
em períodos secos a associação do HUMITEC à irrigação com água de salinidade mais baixa
intensifica a lixiviação do Cl- e influencia e valores e sulfato menores que os apresentados nos
tratamentos com biofertilizante (Tabela 1). 

A associação do HUMITEC à irrigação com água de alta salinidade, durante o período
seco, reduziu a condutividade elétrica do extrato de saturação, bem como os valores de K+,
Na+, Ca2+ nas duas profundidades e impulsionando a maior lixiviação do Na+ e do Cl+. Com
irrigação salina, a utilização do tratamento biofertilizante tem maior probabilidade em elevar o
bicarbonato nas duas camadas do solo, durante o período seco (Tabela 2).

Tabela 1: Média dos valores químicos da salinidade do Latossolo Amarelo distrófico de Nova
Floresta  –  PB,  Brasil,  em duas  profundidades  (0-20  e  21-40  cm),  irrigado  com água  de
salinidade  mais  baixa  (1,42  dS  m-1)  sob  o  tratamento  com biofertilizante  bovino  (S1)  e
HUMITEC (S2), durante período seco (Ciclo 2).

Ciclo 2

CEes25
o
C pH K+ Na+ Ca2+ Mg+ SO4

2- HCO3
3 Cl
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dS m-1 ----------------------------------------------mmolc L-1----------------------------------------------

S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2

1,42 dSm-1

0 – 20 cm

0 3 4,7 3,5 4,4 6,9 4,65 12,7 16,5 3,72 5,8 3,15 11,6 8,58 9,67 48,7 55,1 16,4 24,4

5 3,5 4,7 3,52 4,4 6 6,2 14,5 18,5 7,37 6,2 12,6 9,44 13,7 10,3 46,7 56,1 18,1 24,4

10 4,1 4,8 3,5 4,5 6,6 7,15 15,4 19,4 10,5 6,6 17,1 7,69 17,3 11,0 42,2 60,5 19,8 24,8

15 4,6 4,8 3,53 4,5 8,7 7,5 15,2 19,4 13,1 7 16,6 6,44 19,5 11,7 35,2 68,5 21,5 25,8

20 5,2 4,9 3,5 4,5 12,3 7,25 14,1 18,3 15,3 7,4 11,1 5,69 20,1 12,4 25,7 79,9 23,2 27,2

P/L 0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

P/Q 0,06

ns

0,00

**

0,17

ns

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,02

*

0,56

ns

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,81

ns

0,00

**

0,00

**

0,07

ns

0,00

**

β0 3,00 4,7 5,09 4,45 6,9 4,65 12,72 16,57 3,72 5,8 3,15 11,69 8,58 9,67 48,7 55,16 16,4 24,46

β1 0,11 0,01 -0,03 0,005 -0,33 0,37 0,47 0,49 0,78 0,08 2,4 -0,50 1,18 0,14 -0,15 -0,16 0,34 -0,06

β2 ---- -0,00 ---- 6-5 0,03 -0,012 -0,02 -0,02 -0,01 ---- -0,10 0,01 -0,03 ---- -0,05 0,07 ---- 0,01

R2 0,34 0,02 0,85 0,27 0,54 0,72 0,34 0,26 0,85 0,13 0,60 0,85 0,61 0,20 0,49 0,28 0,40 0,44

21-40 cm

   0 5,4 4,8 5,5 4,6 10,85 5,89 14,4 26,2 13,7 10,3 7,54 9,6 16,8 12,3 55,7 43,6 88,9 122

5 5,15 4,07 5,4 4,7 8,05 5,63 14,9 26,3 8,46 7,7 10,2 12,9 12,9 12,4 59,1 52,1 84,3 123

10 4,9 3,7 5,1 4,9 6,25 5,38 15,3 26,4 6,71 6,55 11,4 14,7 11,5 12,5 62,6 56,0 79,8 127

15 4,65 3,67 5,8 4,7 5,45 5,12 15,8 26,6 8,46 6,9 11,1 15 12,6 12,7 66,0 55,5 75,2 134

20 4,4 4 5,3 5,4 5,65 4,87 16,2 26,7 13,7 8,75 9,34 13,8 16,2 12,9 69,5 50,4 70,7 142

P/L 0,01

*

0,00

**

1,00

ns

0,65

ns

0,00

**

0,00

*

0,00

**

0,00

**

0,63

ns

0,00

**

0,25

ns

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

P/Q 0,00

**

0,07

ns

0,61

ns

0,56

ns

0,00

**

0,32

ns

0,11

ns

0,02

*

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,12

ns

0,00

**

0,85

ns

0,00

**

β0 5,4 4,8 ---- ---- 10,85 5,89 14,46 26,20 13,71 10,35 7,54 9,6 16,8 12,37 55,7 43,68 88,9 122,0

β1 -0,05 -0,18 ---- ---- -0,66 -0,051 0,09 0,027 -1,4 -0,68 0,69 0,81 -1,03 0,01 0,69 2,14 -0,91 0,12

β2 ---- 0,007 ---- ---- 0,02 ---- ---- ---- 0,07 0,03 -0,03 -0,03 0,05 0,001 ---- -0,09 ---- 0,046

R2 0,35 0,41 ---- ---- 0,44 0,13 0,28 0,007 0,77 0,64 0,20 0,74 0,79 0,03 0,87 0,40 0,29 0,18

Tabela 2: Média dos valores químicos da salinidade do Latossolo Amarelo distrófico de Nova
Floresta – PB, Brasil, em duas profundidades (0 – 20 e 21 – 40 cm), irrigado com água de alta
salinidade (4,32 dS m-1) sob o tratamento com biofertilizante bovino (S1) e HUMITEC (S2),
durante período seco (Ciclo 2).

Ciclo 2

CEes25
o
C pH K+ Na+ Ca2+ Mg+ SO4

2- HCO3
3
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dS m-1 ----------------------------------------------mmolc L-1----------------------------------------------

S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1 S2 S1

4,32 dSm-1

0 – 20 cm

0 4,76 5,6 5,6 4,77 5,1 9,36 14,8 22,7 10,3 8,26 20,6 15,1 16,8 11,7 46,9 47,9 18,4

5 3,94 4,77 4,6 4,62 7,2 8,36 13,5 18,8 9,4 7,66 13,4 12,6 15,8 9,68 52,7 41,6 18,9

10 5,18 4,3 4,7 4,47 8,3 7,36 12,5 15 8,5 7,06 8,68 11,0 14,9 8,13 58,6 39,9 19,5

15 5,01 4,17 5,4 4,32 8,4 6,36 12,1 11,1 7,6 6,46 6,43 10,4 14,0 7,08 64,4 42,6 20,0

20 2,73 4,4 4,6 4,17 7,5 5,36 12,0 7,3 6,7 5,86 6,68 10,7 13,2 6,53 70,3 49,9 20,6

P/L 0,55

ns

0,00

**

0,14

ns

0,94

ns

0,00

**

0,00

**

0,05

ns

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

P/Q 0,77

ns

0,00

**

0,94

ns

0,04

*

0,00

**

0,05

ns

0,00

**

0,00

**

0,34

ns

0,25

ns

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,04

*

β0 ---- 5,6 ---- 4,77 5,10 9,36 14,88 22,7 10,3 8,26 20,68 15,17 16,84 11,73 46,9 47,9 18,4

β1 ---- -0,2 ---- -0,03 0,52 -0,20 -0,32 -0,77 -0,18 -0,12 -1,7 -0,60 -0,20 -0,46 1,17 -1,7 0,11

β2 ---- 0,007 ---- 0,00 -0,02 ---- 0,009 0,02 ---- ---- 0,05 0,019 0,001 0,01 -0,13 0,09 -0,02

R2 ---- 0,98 ---- 0,44 0,48 0,33 0,16 0,84 0,9 0,88 0,98 0,31 0,43 0,66 0,64 0,53 0,34

21-40 cm

   0 4,54 3,97 5,4 4,7 5,9 4,80 14,7 25,5 13,1 4,56 11,2 9,34 16,5 7,13 55,9 56,1 93,5

5 4,29 3,82 5,415 4,7 6,65 3,24 13,2 23,9 12,8 5,46 7,18 8,54 15,0 7,93 81,3 56,7 71,2

10 4,04 3,67 5,43 5,1 7,2 3,94 12,4 22,0 11,6 6,36 7,58 8,24 9,0 8,73 106 53,8 58,5

15 3,79 3,52 5,445 4,6 7,55 5,18 12,2 21,7 9,37 7,26 12,4 8,44 15,4 9,53 132 47,4 55,2

20 3,54 3,37 5,46 5,1 7,7 3,80 12,7 22,5 6,12 8,16 21,8 9,14 12,7 10,3 157 37,5 61,5

P/L 0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,06

ns

0,05

ns

0,95

ns

0,42

ns

0,06

ns

0,13

ns

0,00

**

0,14

**

0,00

**

0,11

ns

0,00

**

0,11

ns

0,00

**

0,00

**

P/Q 0,09

ns

0,01

ns

0,19

ns

0,62

ns

0,00

**

0,57

ns

0,00

**

0,00

**

0,00

**

0,07

ns

0,00

**

0,00

**

0,73

ns

0,51

ns

0,00

**

0,00

**

0,01

*

β0 4,54 3,97 5,4 ---- 5,9 ---- 14,75 25,54 13,12 4,56 11,28 9,34 ---- 7,13 55,9 56,1 93,5

β1 -0,05 -0,03 0,003 ---- 0,17 ---- -0,36 -0,55 0,05 0,18 -1,27 -0,21 ---- 0,16 5,09 0,47 -5,4

β2 ----- ---- ---- ---- -0,004 ---- 0,013 0,02 -0,02 ---- 0,09 0,01 ---- ---- -0,2 -0,07 0,19

R2 0,43 0,07 0,003 ---- 0,03 ---- 0,22 0,03 0,98 0,36 0,97 0,54 ---- 0,21 0,11 0,55 0,63

Verifica-se no período seco que, o HUMITEC exerceu maior efeito corretivo, 
principalmente com a lixiviação do cloro e a maior redução do sódio. Mesmo ambos os 
insumos, principalmente quando associados à irrigação salina, não sendo eficientes para 
eliminar o caráter sódico do solo, torna-se mais evidente prever que a associação de um 
tratamento orgânico à cultura do maracujazeiro em Latossolo sob irrigação salina em períodos

(83) 3322.3222
contato@conidis.com.br

www.conidis.com.br



chuvosos e secos, exercerá um efeito mais corretivo na eliminação do sódio, principalmente 
nas camadas mais superficiais.

Nessa região ou em regiões com características edáficas e ambientais semelhantes, 
torna-se evidente a necessidade em utilizar uma fonte corretiva, a exemplo do gesso, para 
solos sódicos sob cultivo de maracujazeiro amarelo. É provável que a utilização do um 
tratamento corretivo, a exemplo do gesso, associada à 5% HUMITEC ou à 10 % de 
biofertilizante, possa ser mais eficiente, pois esses insumos orgânicos a base de substâncias 
húmicas, também exercem efeito corretivo de sódio no solo, como foi observado nesta 
pesquisa e por Nan et al., .

Tanto o HUMITEC quanto o biofertilizante elevaram os teores de bicarbonato no solo.
No entanto verifica-se que com o HUMITEC houve uma maior liberação de sulfato, o qual 
pode ter se associado ao Ca2+ e ao Mg2+ formando o sulfato de cálcio e magnésio, 
proporcionando maior mobilidade no solo, bem como elevando os teores de cálcio, assim 
como observado por Wadt; Wadt . 

O aumento das bases, principalmente no período seco, podem ser explicados pelo fato 
das substâncias húmicas, em destaque os ácidos fúlvicos e húmicos, aumentarem a 
eletronegatividade dos solos devido à redução do ponto do efeito salino nulo  impulsionando 
solos mais eletropositivos, a exemplo dos Latossolos, tornarem-se mais eletronegativos. O 
aumento da eletronegatividade, observada pela elevação de sulfatos nesta pesquisa, é devido à
presença de grupos amina e peptídicos presentes nas substâncias húmicas  . Essa maior 
disponibilidade de sulfato proporciona um aumento na complexação de cátions bivalentes, 
confirmando o aumento nos teores de cálcio e magnésio e redução de Na+ no extrato de 
saturação Araújo et al.,  . 

CONCLUSÕES

Ambos os insumos reduziram a salinidade do solo o período seco, no entanto com 
concentrações diferentes, sendo necessária uma maior dose de biofertilizante quando se tem 
irrigação salina em períodos mais seco. A aplicação de matéria orgânica, principalmente em 
menor grau de humificação no caso do biofertilizante, elevou o caráter salino no Latossolo 
Amarelo. 
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